
V Y )  Candidato vai a ato de apoio 
a vice e preve mais 'ataques' 

O presidenciável Ciro Go-
mes (PPS) resolveu 
prestigiar o seu candi- 

dato a vice, Paulo Pereira da 
Silva, o Paulinho, comparecen-
do num evento patrocinado pe-
la Força Sindical, ontem à noi-
te, em São Paulo. Pela manhã, 
numa caminhada pelo Largo 
da Concórdia, os dois tiveram 
agendas separadas. 

Ciro afirmou que outros ata-
ques virão contra sua campa-
nha e que está preparado para 
revidar. "Só quero avisar que 
sangue de barata 
não temos. O 
Paulinho está 
com beicinho por- 	LUCR 
que levou a pri- 
meira", disse. E 	SIST 
completou: "Vai 
ter muito mais 	FINAN 
porque o dragão 
da maldade está 	É CRITI 
solto." Cerca de 
500 sindicalistas 
aplaudiram o candidato. 

Paulinho reafirmou que vai 
processar a revista Época e 
não havia dado entrevistas an-
tes por orientação de seus advo-
gados. Mas ontem decidiu fa-
lar a seus pares. "Dizem que 
comprei um sítio de R$ 65 mil 
usando laranjas. Só se eu fosse 
muito burro." Tanto Ciro 
quanto seu vice atribuíram as 
acusações ao candidato José 
Serra (PSDB). "O candidato 
do governo está errado. Não se 
faz campanha destruindo a re-
putação de um pai de familia", 
completou Ciro. 

O sindicalista afirmou que 
não vai renunciar e garantiu 
que não fez a caminhada pela 
manhã porque estava em 
Guarulhos, embora essa infor-
mação não fosse conhecida 
nem por seu próprio irmão. 
"Também pensei que ele vi-
ria. Mas com esses eventos 
que estão acontecendo...mas 
eu não posso falar", disse Ru-
bens Pereira da Silva. O outro 
irmão de Paulinho, Valdir, e 
sua esposa, Elza, também es-
tavam no Largo da Concór-
dia acompanhando Ciro. 

Ciro avisa que 
não tem 'sangue 
de barata' e está 

preparado para revidar 
EDUARDO NUNOMURA 

Polêmica — O candidato cum-
priu extensa agenda em São 
Paulo. À tarde, falou na sede 
do Sindicato da Construção 
Civil (Sinduscon). Ontem, vol-
tou a criticar o sistema finan- 

ceiro brasileiro. 
"No ano passa- 
do, recolheu o 

O DO 	maior lucro da 
história do siste-

EMA 	ma da humani- 
dade desde que 

CEIRO 	foi inventada a 
taxa de juros." 

CADO 	Ciro falou ain- 
da sobre as con- 
tas CC-5, cuja 

opinião causou polêmica na se-
mana passada. "Talvez vocês 
(imprensa) não saibam que es-
tão sendo induzidos pela má-
quina de dossiês e de intriga do 
candidato oficial, quão explosi-
vo é esse assunto", afirmou. 
"Não tenho nenhuma opinião 
a respeito das CC-5 a não ser 
no contexto da minha política 
para segurança pública." A 
noite, Ciro jantou com cerca 
de 40 empresários do Sindipe-
ças. Ao contrário do que ocor-
reu em outros eventos do dia, a 
imprensa foi proibida de pre-
senciar o encontro. 


